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Caros Colegas,

É com prazer que apresento este boletim informa-
tivo, o nosso primeiro de 2013, oferecendo-vos a 
oportunidade única de fazer um levantamento dos 

importantes eventos do ano 2012. Esta edição surge no 
contexto do Fórum de Alto Nível de Energia da CEDEAO 
cujo tema foi “Abrindo Caminho para a Energia Susten-
tável Para Todos na África Ocidental através das Energias 
Renováveis e Eficiência Energética”, e que teve lugar de 
29 – 31 de Outubro de 2012 em Acra, Gana. Expressamos 
a nossa gratidão aos Governos de Gana, Áustria, Espanha 
e França, à União Europeia (UE), ao Fórum Global para a 
Energia Sustentável (GSFE), à Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (ONUDI), ao Fundo Mun-
dial para o Meio Ambiente (GEF) e a outros parceiros pelo 
seu apoio na organização do Fórum. 

O Fórum reuniu mais de 300 participantes, incluindo 
Ministros de Energia e Meio Ambiente, líderes de organi-
zações internacionais, diplomatas e outros participantes 
de alto nível, com vista a facilitarem o estabelecimento de 
um quadro regional para a Iniciativa SE4ALL na região da 
CEDEAO. Os principais resultados do encontro incluem a 
adopção pelos Ministros de Energia da CEDEAO de políti-
cas regionais históricas e revolucionárias para as energias 
renováveis e a eficiência energética. 

Esta edição do boletim informativo foi também publicada 
no contexto da resolução histórica da Assembleia-geral da 
ONU que declarou o período 2014 a 2024 como a Década 
para a Energia Sustentável para Todos. As políticas adopta-
das pela CEDEAO demonstram uma forte vontade política 
na utilização das tecnologias de energia sustentável, de 

forma a atingir os objectivos de acesso à energia assim 
como os objectivos de SE4ALL. Igualmente importante é 
o facto de proporcionarem um enquadramento regulatório 
claro, promovendo um maior investimento e participação 
do sector privado. A adopção dessas políticas regionais 
constitui um marco histórico na jornada para o acesso uni-
versal aos serviços de energia sustentável. Foi uma honra 
para o ECREEE ser designado pelos Ministros da Energia 
da CEDEAO como o ponto focal na implementação da Ini-
ciativa SE4ALL na África Ocidental. 

Estamos igualmente satisfeitos em comprovar desen-
volvimentos encorajadores nas áreas das energias limpas 
e sustentáveis. De Cabo Verde a Senegal, Gana e out-
ros Estados Membros verificamos ser possível delinear 
um novo trajecto no planeamento do processo energético. 
Hoje, estamos no limiar de desenvolvimentos significativos 
nos sectores das energias renováveis e eficiência energé-
tica. A CEDEAO é o segundo bloco regional, após a UE, a 
ter um enquadramento compreensivo para a energia sus-
tentável. O ECREEE também provou ser um modelo para 
a África Austral e Oriental. SADC e EAC iniciaram o pro-
cesso preparatório para estabelecer centros similares sob 
a supervisão da ONUDI. O ECREEE apoiará este processo 
e sente-se honrado por fazer parte de uma rede emergente 
e vibrante de promoção das agências de energia susten-
tável em África.

Através da região, estamos a trabalhar árduamente para 
transformar essas visões políticas em acções concretas. 
Para alcançar medidas concretas no terreno é, no entanto 
importante que o sector e o capital privado se envolvam 
fortemente no enquadramento político e regulatório que 
estamos a implementar. Estamos confiantes de que a 
execução dessas políticas a nível regional e nacional 
estabelecerão as bases para a edificação de sistemas 
de energia mais sustentáveis, permitindo a nossa rápida 
transição de uma economia baseada no carbono para uma 
economia de baixo consumo do carbono. O conhecimento 
e as tecnologias necessárias para esta transformação 
são viáveis e na estão na nossa posse. Precisamos, não 
somente, encorajar maiores inovações como também 
assegurar que essas tecnologias estejam disponíveis em 
países em vias de desenvolvimento, equipando-os com 
ferramentas que possam ser utilizadas na resolução dos 
seus próprios desafios de desenvolvimento.

Esperamos que considere esta edição tão interessante 
como informativa. 

Obrigado.

Mahama Kappiah
Director Executivo, ECREEE 

MENSAGEM DO DIRECTOR EXECUTIVO 
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O lançamento do Observatório 
da CEDEAO para as Energias 
Renováveis e Eficiência Ener-

gética (ECOWREX) durante o Fórum de 
Alto Nível de Acra, Gana, no dia 31 de Ou-
tubro de 2012, representou um passo gi-
gante rumo a mitigação das barreiras liga-
das ao conhecimento e à informação que 
dificultam o desenvolvimento do sector da 
energia na África Ocidental.

O ECOWREX é um projecto chave do 
ECREEE, financiado pelo Fundo Global 
para o Ambiente (GEF), visando fornecer 
aos governantes, promotores de projectos, 
investidores e outros actores interessados, 

informações fiáveis e pertinentes sobre os 
recursos e sistemas existentes na África 
Ocidental. 

O ECOWREX deverá agir como 
um catalisador no desenvolvimento do 
sector de energia, complementando e/
ou facilitando a adopção e execução de 
políticas regionais e nacionais, iniciativas, 
programas e actividades, tais como, o 
Livro Branco da CEDEAO/UEMOA sobre 
o Acesso aos Serviços de Energia em 
áreas peri-urbanas e rurais, a Política 
das Energias Renováveis da CEDEAO, 
o Grande Plano do West African Power 
Pool (WAPP) e outros. Agirá também 
como um facilitador na promoção e 

adopção de serviços inter-operacionais 
em África dando a sua contribuição a 
outras iniciativas e projectos tais como a 
AfriGEOSS, EnerGEO entre outros.

A Comissão da CEDEAO, através 
do ECREEE, e em colaboração 
com o Governo de Gana, o 

Fórum Mundial sobre a Energia Susten-
tável (GFSE), o Fundo do Meio Ambiente 
Mundial (GEF) e Organização das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (ONUDI) 
organizaram um Fórum de Alto Nível para 
a Energia em Acra, Gana, de 29 – 31, de 
Outubro de 2012, sob o tema “Rumo à 
Energia Sustentável para Todos na África 
Ocidental: Abrindo caminhos através das 
Energias Renováveis e Eficiência Energé-
tica”. O evento foi organizado sob os aus-
pícios da Iniciativa de Energia Sustentável 
Para Todos (SE4ALL) da ONU, que visa, 
até 2030: (i) assegurar o acesso a serviços 
de energia modernos; (ii) duplicar a par-
centagem das energias renováveis no mix 
da energia mundial;(iii) e duplicar a taxa de 
melhoria da eficiência energética mundial.

O Fórum foi formalmente declarado 
aberto pelo Sr. Emmanuel Amah Kofi Buah, 
Ministro-Adjunto de Energia, de Gana. Na 
sua intervenção de abertura, o Sr. Buah 
assinalou que a questão da pobreza na 
África Ocidental não poderá ser resolvida 
sem o acesso universal à energia na região. 
Em apoio a esta declaração, o Dr. Kandeh 
Yumkella, Director-geral da ONUDI e 
Presidente da UN-Energia, comentou que o 
fórum constituiu uma oportunidade para os 
decisores políticos da região da CEDEAO 
delinearem acções concretas visando 

alcançar o objectivo da energia sustentável 
para todos. A Sra. Irene Giner-Reichl, 
Presidente do GFSE, elogiou a Comissão 
da CEDEAO pela sua determinação 
em colocar um fim às crises energética 
na região. Acrescentou ainda que esta 
determinação tem sido reconhecida por 
outras sub-regiões no Continente – a 
Comunidade de Desenvolvimento da África 
Austral (SADC) e a Comunidade da África 
Oriental (EAC) – e tem estado a encorajá-
los a fazer o mesmo. A Sra. Giner-
Reichl apelou aos Ministros para 
continuarem com os seus esforços 
de erradicar a pobreza energética.

O fórum reuniu mais de 320 par-
ticipantes, incluindo os Ministros 
de Energia e Meio Ambiente da 
CEDEAO, líderes de organizações 
internacionais, diplomatas e outros 
principais actores do sector, com o 

objectivo final de facilitarem o estabeleci-
mento de um quadro regional para a imple-
mentação da Iniciativa SE4ALL na região 
da CEDEAO. 

Uma reunião dos Ministros de Energia 
da CEDEAO fez parte do fórum, e foram 
adoptadas resoluções quanto à Politica de 
CEDEAO para as Energias Renováveis, 
Política da CEDEAO para a Eficiência En-
ergética, o Programa da CEDEAO para a 
Hidroeléctrica de Pequena Dimensão e a 
Estratégia da CEDEAO para o Enquadra-
mento da Bio-energia.  

O fórum foi também palco do lançamen-
to oficial das Iniciativas de Eficiência Ener-
gética da CEDEAO em Standardização e 
Rotulagem, iluminação, distribuição eléc-
trica e cozinha eficiênte. O Observatório do 
Centro das Energias Renováveis e Eficiên-
cia Energética da CEDEAO (ECOWREX), 
desenvolvido no âmbito do Programa 
Estratégico do GEF-ONUDI para a África 
Ocidental (SPWA), foi também lançado no 
evento. 

A CEDEAO PROMETE O SEU APOIO À ENERGIA SUSTENTÁVEL PARA TODOS NA 
ÁFRICA OCIDENTAL  

OBSERVATÓRIO DA CEDEAO PARA AS ENERGIAS RENOVÁVEIS E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA (ECOWREX)

“Assegurar o acesso a serviços 
de energia modernos; duplicar a 

participação das energias renováveis 
no mix energético mundial; e duplicar 

a taxa de melhoria da eficiência 
energética mundial.”

H.E Kadré Désiré Quedraogo, Presidente da Comissão 
da CEDEAO
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OS MINISTROS DE ENERGIA DA CEDEAO ADOPTAM POLÍTICAS REGIONAIS PARA AS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS E A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

A 11a Reunião dos Ministros de En-
ergia da CEDEAO teve lugar no 
dia 31 de Outubro de 2012, por 

ocasião do Fórum Alto Nível da CEDEAO 
para a Energia, de 29 – 31 de Outubro de 
2012. A reunião foi convocada pela Comis-
são da CEDEAO, em colaboração com o 
Governo da República do Gana, e foi pre-
sidida pelo ilustre Oluniyi Robbin-Coker, 
Ministro de Energia e Recursos Hídricos 
da República da Serra Leoa.

O principal objectivo da reunião foi a 
adopção de um plano de acção comum 
para a implementação da Iniciativa 
SE4ALL na região da CEDEAO, e 
considerar e adoptar as recomendações 
técnicas dos especialistas dos Estados 
Membros sobre o progresso de vários 
Programas de Energia da CEDEAO, 
particularmente:

• A da CEDEAO Política para a Eficiên-
cia Energética;

• A Política da CEDEAO para as Ener-
gias Renováveis; 

• O Programa da CEDEAO para a Hi-
droeléctrica de Pequena Dimensão; e

• A Estratégia da CEDEAO para aBio-
energia. 

Salientou-se durante a reunião a per-
sistente crise energética na região e os 
seus efeitos no desenvolvimento da eco-
nomia dos Estados Membros, e os Minis-
tros expressaram o seu compromisso para 
com a melhoria da segurança energética e 
um maior acesso a serviços modernos de 
energia através da promoção e utilização 
de tecnologias de energias renováveis e 
eficiência energética nos Estados Mem-
bros da CEDEAO. Foi também expressa 
a satisfação quanto à actual tendência 
do mercado que indica uma consistente 
redução nos preços das tecnologias das 
energias renováveis, tornando-as mais 
competitivas e oferecendo oportunidades 
para a diversificação das fontes de ener-
gia na região da CEDEAO.

Por conseguinte, existe uma necessi-
dade de se criar um ambiente mais propí-
cio ao aumento de acesso aos serviços 
de energia na região. Os Ministros de En-
ergia adoptaram políticas regionais e os 
correspondentes planos de acções para 
as energias renováveis e a eficiência en-
ergética, reiterando o engajamento dos 
mesmos na exploração do potencial em 
energias renováveis e eficiência energé-
tica existentes na região. 

A Política da CEDEAO para as Energias 
Renováveis visa assegurar um aumento 
na utilização das fontes de energias 
renováveis, tais como a energia solar, 
eólica, hidráulica de pequena dimensão e 
a Bio-energia no fornecimento de energia 
às redes eléctricas e para a prestação dos 
serviços de energia em áreas rurais. O 

cenário previsto no documento de política 
complementará outras importantes fontes 
convencionais de produção de energia 
(e.g. hidráulica de grande dimensão e 
gás natural). O documento de política 
concentra-se principalmente no sector 
eléctrico, mas também considera 
questões adicionais referentes à utilização 
do calor no sector de energia doméstica. 
O objectivo principal da política para as 
energias renováveis é o de aumentar a 
parcentagem de energia renovável no mix 
global de produção de energia eléctrica 
na região para valores na ordem dos 
10% em 2020 e 19% em 2030. As metas 
serão de 35% em 2020 e 48% em 2030 
se considerarmos a comparticipação das 
hidráulicas de grande dimensão. Cerca 
de 25% da população rural da CEDEAO 
será fornecida por mini-redes e sistemas 
independentes até 2030. 

A Política da CEDEAO para as Ener-
gias Renováveis visa implementar me-
didas que libertam 2000MW da capaci-
dade produção de energia, e a longo 
prazo, mais do dobro da melhoria anual 
em eficiência energética, de forma a at-
ingir níveis comparáveis aos dos líderes 
mundiais neste sector. Para esse efeito, 
cinco iniciativas prioritárias de liderança 
regional em eficiência energética serão 
implementadas: 

• Iluminação – eliminar lâmpadas in-
candescentes ineficientes até 2020;

• Distribuição eléctrica – diminuir as 
perdas médias na distribuição de electri-
cidade do nível actual de 15 - 40% para o 
níveis compatíveis com o padrão mundial 
de 7%, até 2020;

• Cozinha – atingir o acesso universal a 
sistemas de conzinha com segurança, hi-
giene, acessibilidade de preço, eficiência 
e sustentabilidade para toda a população 
da CEDEAO até 2030;

• Standardização e etiquetagem – es-
tabelecer e adoptar padrões de standardi-
zação e etiquetagem dos equipamentos 
eléctricos até aos finais de 2014; 

• Finanças – criar instrumentos de fi-
nanciamento para a energia sustentável, 
incluindo financiamento do carbono, até 
aos finais de 2013;

A Reunião também destacou a im-
portância da energia hidráulica ao abordar 
os desafios energéticos da região e apelou 
aos Estados Membros que assegurassem 
a implementação efectiva do Programa da 
CEDEAO para a Energia Hidroeléctrica de 
Pequena Dimensão. Registou-se também, 
que a bio-energia é maior fonte de energia 
na região e salientou-se a necessidade 
de assegurar a exploração e a utilização 
sustentável deste recurso. Consequente-
mente, duas resoluções sobre a energia 
hidroeléctrica e a bio-energia foram igual-
mente adoptadas.

Os Ministros de Energia congratularam-
se com a liderança visível do Centro das 
Energias Renováveis e Eficiência Energé-
tica da CEDEAO (ECREEE) na promoção 
de soluções de energia sustentável na 
região e instaram o ECREEE a assumir 
o papel de liderança na implementação 
da Iniciativa SE4All na África Ocidental. 
Congratularam-se também o recente in-
digitação por parte do Secretário-geral 
da ONU do Dr. Kandeh Kolleh Yumkella, 
Director-geral da ONUDI e Presidente da 
UN-Energy como Representante Espe-
cial para o SE4ALL e Director Executivo 
da Iniciativa. Os Ministros de Energia ex-
pressaram o seu optimismo em relação 
a futuras colaborações entre a CEDEAO 
e a referida Iniciativa. Numa abordagem 
semelhante, a reunião também apelou à 
Assembleia-geral da ONU que declare a 
Década de SE4ALL. 

O Dr. Yumkella, um dos conferencis-
tas no evento, elogiou a Comissão da 
CEDEAO por demonstrar um compromis-
so sem igual no desenvolvimento das en-
ergias renováveis e eficiência energética 
na região, confirmado pela instalação do 
ECREEE, um modelo que será replicado 
pela Comunidade da África Oriental e 
pela Comunidade de Desenvolvimento da 
África Austral. O Representante Especial 
acolheu com grande satisfação a decisão 
dos Ministros de Energia da CEDEAO em 
estabelecer o ECREEE como instituição 
focal para a implementação da Iniciativa 
SE4ALL na África Ocidental. O Dr. Yum-
kella e outros altos membros da comuni-
dade internacional aplaudiram a liderança 
da CEDEAO na adopção das Políticas 
para as Energias Renováveis e Eficiência 
Energética da CEDEAO, observando que 
tal demonstra um forte compromisso das 
políticas regionais para a realização da 
energia sustentável para todos até 2030. 
Todos se comprometeram em apoiar 
na implementação das políticas recém-
adoptadas e seus correspondentes planos 
de acção. 

Secção transversal de participantes na reunião de 
adopção de políticas regionais tendo como alvo o 

acesso à energia e a pobreza energética 
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O ECREEE em parceria com a 
Agência Internacional das Energias 
Renováveis (IRENA) e a Aliança para a 
Electrificação Rural (ARE) realizaram a 
primeira conferência internacional sobre 
sistemas de energias renováveis em rede 
isoladas, de 1 - 2 de Novembro de 2012, 
em Acra, Gana.

A conferência teve a participação de 
mais de 350 participantes de 80 países, 
30 dos quais países africanos. Estes 
participantes provieram particularmente 
dos ministérios e agências encarrega-
das do desenvolvimento das energias 
renováveis e electrificação rural, da uni-
versidades, das organizações regionais 
e não-governamentais, das organizações 
de desenvolvimento e das Instituições de 
crédito.

A conferência proporcionou uma 
plataforma de diálogo entre os diferentes 
actores do sector da electrificação rural, 
com especial ênfase no Continente 
Africano. Com oradores de 23 países 
diferentes, a conferência ofereceu 
uma oportunidade de partilhar ideias, 
conhecimento e experiências sobre 
as condições para o sucesso dos 
programas de electrificação rural. Os 
debates concentraram-se principalmente 
na política, nas quadros político, 
regulatório e financeiro indispensáveis 
ao desenvolvimento das tecnologias das 
energias renováveis para a electrificação 
rural. 

O resultado dessas deliberações foi 
o consenso de que as tecnologias das 
energias renováveis em redes isoladas 
apresentam um potencial capaz de con-
tribuir para eliminar as lacunas existentes 
no que se refere às redes de energia de-
scentralizadas, contribuindo assim para 
alcançar os objectivos de electrificação 
rural. 

Em segundo lugar, foi acordado que 
sem um enquadramento regulatório 
adequadamente estabelecido, será 
difícil desenvovler a electrificação rural. 
Estabelecer um quadro regulatório 
adequado  foi identificado como o mais 
importante factor de promoção da 
electrificação rural. 

Por outro lado, os governos africanos 
foram aconselhados a trabalhar no sen-
tido de promover a sensibilização dos 
benefícios das tecnologias das energias 
renováveis em redes isoladas, especial-
mente no que se refere ao rendimento em 
aplicações produtivas. Adicionalmente, a 
capacitação técnica das principais ac-
tores na cadeia de valores foi apontada 
como um catalisador necessário para 
a electrificação rural através de redes 
renováveis isoladas; o grupo alvo inclui 
instituições públicas, agências de finan-
ciamento, comunidades e sectores priva-
dos.

Uma exposição de produtos, projectos 
e tecnologias de utilização das energias 
renováveis em redes isoladase foi organi-
zada em paralelo à conferência. 

ECREEE E PARCEIROS, ORGANIZAM A 1ª 
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE 
SISTEMAS DE Er EM REDES ISOLADAS 

(IOREC) EM ACRA, GANA

A CEDEAO E A GBEP REALIZARAM UM SEMINÁRIO SOBRE A 
AVALIAÇÃO E MAPEAMENTO DE RECURSOS DA BIOMASSA 

Participantes no Seminário sobre a Avaliação dos Recursos da Biomassa e Cartografia 

O ECREEE, em colaboração com 
a Parceria Mundial da Bio-
energia (GBEP) organizou um 

seminário sobre a Avaliação  Mapeamento 
dos Recursos da Biomassa, no âmbito do 
Grupo de Actividade 1 (AG1) do Grupo 
de Trabalho de Formação de Capacidade 
(WGCB) para a Bio-energia sustentável. O 
evento foi realizado em Roma, Itália, de 13 
– 14 de Novembro de 2012 com o apoio do 
Governo dos Estados Unidos da América. 

O seminário veio na sequência do 
Fórum Regional da Bio-energia realizado 
em Bamako, em Março de 2012, onde os 
participantes identificaram a avaliação e 
mapeamento dos recursos da biomassa 
como o primeiro passo essencial para o 
Quadro Estratégico para a Bio-energia.

O evento reuniu representantes dos 
Ministros de Energia e Agricultura dos 
Estados Membros da CEDEAO, os 
parceiros da GBEP e observadores, 
assim como organizações regionais 
e internacionais, universidades e os 
representantes da sociedade empresarial 
e civil activos na área da bio-energia.

As discussões focalizaram-se nas 
várias metodologias e ferramentas 
de avaliação e mapeamento dos 
recursos biomassa (cálculo do total da 
biomassa disponível), em ferramentas 
e metodologias de investimento na bio-
energia relacionados com o aspecto 
ambiental, social e económico; Também 
abrangeram a classificação e a partilha de 
experiências na utilização da biomassa, 
a existência de mapas de recursos e das 
condições sócio-económicos, incluindo 
métodos para a distribuição e posse de 
terreno na região da CEDEAO.

As conclusões do seminário foram 

apresentadas pelos presidentes, Sr. 
Raffi Balian – do Departamento de 
Estado, do Governo dos Estados Unidos 
da América – e o Sr. Bah F.M. Saho do 
ECREEE. Incluem: (1) o estabelecimento 
de uma rede de instituições a nível 
regional e nacional (incluindo a sociedade 
civil) para facilitar a promoção da bio-
energia na região da CEDEAO; (2) 
compilar uma matriz de ferramentas 
e metodologias sobre a avaliação de 
recursos, mapeamento e planeamento 
de investimentos; (3) compilação de 
dados/informação sobre o sector da 
bio-energia na região sublinhando as 
lacunas, por forma a melhorar os dados 
relativos a investimentos; (4) identificar 
as oportunidades financeiras para atrair 
investimentos empresariais no sector da 
bio-energia.

Representantes de todos os países 
da CEDEAO foram convidados a liderar 
nas suas funções como embaixadores da 
bio-energia sustentável na promoção do 
acesso a energia e segurança alimentar, 
e consequentemente, melhorar as 
condições de saúde dos cidadãos. Estas 
acções, como catalisadores de mudanças 
no sector da energia na região da 
CEDEAO, são fundamentais para alcançar 
os objectivos da Iniciativa para Energia 
Sustentável Para todos (SE4ALL).
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SEMINÁRIO REGIONAL DE FORMAÇÃO SOBRE A ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PROJECTOS DE 
ENERGIA SOLAR PARA A SUBSISTÊNCIA AS COMUNIDADES RURAIS, LOMÉ, TOGO

O ECREEE, a Organização das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento Industrial (ONUDI), o 

Instituto de Energia e Recursos (TERI), e o 
Governo do Togo organizaram um seminário 
de formação regional sobre “Elaboração e 
Implementação de Projectos de Subsistên-
cia Baseados na Energia Solar para as 
Comunidades Rurais”, de 1 a 5 de Outubro 
de 2012 em Lomé, Togo. O seminário, fi-
nanciado pelos governos da Áustria, Índia, 
Espanha e o Instituto da Energia e do Meio 
Ambiente da Francofonia (IEPF), abordaram 
os seguintes módulos:

• Introdução da tecnologia solar
• Sistemas PV – Avaliação, Elaboração, 

Economia, Operações e Manutenção 
• Projecto de gestão e elaboração dos 

modelos de negócios para os projectos de 
subsistência baseados em PV solar

• Garantia de qualidade e monitorização 
dos projectos de PV solar 

A cerimónia de abertura foi presidida pelo 
Ministro das Minas e Energia do Togo. Du-
rante o seu discurso o Ministro sublinhou 
a importância das energias renováveis e 
eficiência energética e especialmente dos 
sistemas PV para a região e para o desen-
volvimento do povo, e expressou o total 
compromisso de Togo para com o ECREEE. 

O principal objectivo do seminário de 

formação, realizado por dois especialistas 
do TERI, Índia, foi o de aumentar as 
capacidades e competências em questões 
técnicas e financeiras relacionadas com 
sistemas PV independentes e mini-redes 
em pequenas povoações, sensibilizando 
os participantes quanto ao planeamento, 
elaboração e utilização dos projectos 
baseados na tecnologia do PV solar em 
zonas rurais. 

Trinta e dois engenheiros, técnicos e 
especialistas de toda a região participaram 
no seminário de formação. Os participantes 
foram escolhidos a partir de: 

• Agências de electrificação rural ou 
órgãos responsáveis pela electrificação rural 

• ONGs locais e regionais trabalhando 
com programas comunitários regionais 

• Companhias locais e regionais 
trabalhando em soluções solares 

• Outras actores em energias renováveis 
e eficiência energética.

O seminário de formação contribuiu para 
melhorar o conhecimento dos participantes 
sobre a tecnologia da energia solar e as 
suas diversas aplicações, especialmente 
nos projectos de subsistência rural. Especifi-
camente, os participantes adquiriram com-
petências na elaboração, dimensionamento, 
implementação e manutenção de sistemas 
PV para aplicações de zonas rurais. 

O ECREEE, com o apoio da Agência 
dos Estados Unidos para o Desenvolvi-
mento Internacional (USAID) e a assistên-
cia técnica de Nexant, organizou um sem-
inário sobre o mapeamento dos Recursos 
Solares e Eólicos na Cidade da Praia, 
Cabo Verde, de 9 – 11 de Julho de 2012. 

O objectivo do seminário foi o de apre-
sentar e discutir o conteúdo do Relatório 
Preliminar da Fase I da Missão, apresen-
tar os mapas de recursos de cada país e 
de toda a região da CEDEAO e desen-
volver capacidades na região em relação 
a verificações e modelação de metodo-
logias para os projectos de investimento 
das ER.

O seminário é um componente de 
um Projecto em implementação visando 
o Desenvolvimento do Mapeamento de 
Recursos Solares e Eólicos para a região 
da CEDEAO. Visa fornecer um quadro de 
apoio para a fase inicial das iniciativas do 
ECREEE para facilitar o desenvolvimento 
da viabilidade comercial dos projectos so-
lares e eólicos, fornecendo aos governos, 
aos promotores e investidores no sector, 
informações oportunas, económicas e 
precisas necessárias o desenvolvimento 
dos projectos. 

A actividade visa oferecer uma base de 
dados organizada, contendo informações 
de alta qualidade sobre os recursos so-
lares e eólicos, identificar potenciais lo-
cais para implementação de projectos na 
região da CEDEAO, efectuar triagem dos 
locais recomendados dentro dos países 
da CEDEAO, baseando-se nos dados dos 
recursos existentes e no conhecimento 
das infra-estructuras dos países e desen-
volver a metodologia para a modelação 
de dados dos recursos, conjuntamente 
com estimativas bem fundamentadas do 
projecto, incluindo a infra-estructura do 
país e outros parâmetros geralmente uti-
lizados no financiamento de projectos de 
energia. 

CABO VERDE REALIZA SEMINÁRIO 
REGIONAL EM MAPEAMENTO DE 
RECURSOS SOLARES E EÓLICOS 

IMPLEMENTAÇÃO DO FUNDO DA CEDEAO PARA AS ENERGIAS RENOVÁVEIS (EREF) 
PROJECTOS EM CURSO

A implementação do primeiro Con-
curso para o Fundo da CEDEAO 
para as Energias Renváveis 

(EREF) começou teve início com a fase de 
contratação em Fevereiro de 2013. Com 
base nas recomendações do Comité Técnico 
do EREF, 41 projectos foram aprovados e re-
ceberão um financiamento a fundo perdido. 

Um dos Projectos – Redução de Perdas 
de Transmissão Eléctrica na Cidade de Bri-
kama – a ser implementado pela Empresa 
Nacional de Electricidade e Água da Gâm-
bia (NAWEC), procura melhorar o forneci-
mento da electricidade em Brikama através 
de medidas de eficiência energética. O Di-
rector-geral da NAWEC, Ebrima Sanyang, 
observou que as energias renováveis e a 
eficiência energética podem desempenhar 
um papel chave no fornecimento de electrici-
dade às populações. Expressou ainda a es-
perança do projecto abordar as perdas técni-
cas de electricidade e melhorar as condições 
de vida dos beneficiários.

Um Segundo Projecto – Fornecimento 

Mínimo dos Serviços de Energia nas 
Comunidades Rurais em Benim – será 
implementado pela organização não-
governamental, ABED-Benim. O projecto 
teve início com a formação de técnicos locais 
em manutenção das tecnologias solares 
PV e gestão financeira das instalações de 
energia. Os participantes na sessão de 
formação receberam caixas de ferramentas 
para instalação e resolução de problemas 
nos painéis solares, permitindo-lhes reforçar 
os seus conhecimentos na gestão de 
projectos PV. O projecto visa instalar 600 
WC em centros comunitários didentificados 
em 5 aldeias, fornecendo serviços tais 
como: iluminação, carregamento de baterias 
(telefones, rádios), televisão, internet rural e 
congelamento. As aldeias beneficiadas são 
organizadas em Comités de Aldeia para 
Energia (VCE) e serão responsáveis pela 
gestão técnica e financeira das instalações 
solares. ABED auxiliará o VCE no 
desenvolvimento de modelos empresariais 
assim como na gestão técnica e financeira 
das instalações.
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O ECREEE e a Agência Internac-
ional das Energias Renováveis 
(IRENA) organizaram um semi-

nário regional sobre a Metodologia do Pla-
neamento de Energia e as suas Ferramen-
tas, em Abidjan, Cote d’Ivoire, de 10 – 12 
Dezembro de 2012.

O seminário teve como objectivo fa-
miliarizar os planificadores de energia da 
região com as metodologias apropriadas, 
utilizando o Modelo de Planeamento das En-
ergias Renováveis da CEDEAO desenvolvi-
do pela IRENA, baseado na ferramenta de 
modelação MENSAGEM (software desen-
volvido pela Agência Internacional da Ener-
gia Atómica (IAEA) para apoiar os governos 
nacionais no planeamento energético). 

O seminário fez parte da Iniciativa con-
junta ECREEE – IRENA – “Promovendo 
um Mercado Sustentável de Sistemas So-
lares Fotovoltaicos na Região da CEDEAO 
(ProSPER)” - com ênfase na formação de 

capacidades para promover o desenvolvi-
mento das energias renováveis na região. 
O seminário também fez parte do programa 
de formação da CEDEAO sobre o Apoio ao 
Planeamento Energético para a Elaboração 
dos Planos de Acção para as Energias 
Renováveis nos Estados Membros, organi-
zado pelo ECREEE em colaboração com os 
seus parceiros.

Os participantes vieram de 13 Estados 
Membros da CEDEAO, especificamente dos 
Ministérios de Energia e das empresas na-
cionais de electricidade e são profissionais 
das unidades de planeamento dos ministé-
rios e das empresas de electricidade. Trinta 
participantes atenderam ao seminário, a 
maioria deles quadros superiores das suas 
respectivas unidades de planeamento de 
energia, com experiência em modelos de 
planeamento energético e ferramentas de 
análise.

Durante os dois dias e meio da formação, 

os participantes apreenderam os conceitos 
básicos da Ferramenta de Planeamento das 
Energias Renováveis da CEDEAO (EREP) 
assim como os princípios de utilização da 
ferramenta MENSAGEM e como executar 
uma simulação e canalizar os resultados 
para o EREP. Estão assim capacitados para 
executar uma simulação no seu próprio país 
e comparar os diferentes cenários.

O principal resultado do seminário foi o 
reconhecimento de que o EREP é uma fer-
ramenta que poderá desempenhar um papel 
muito importante no planeamento energé-
tico. A disponibilidade do EREP é excep-
cionalmente oportuna tendo em conta que 
os Estados Membros estão a trabalhar no 
desenvolvimento do seu Plano de Acção 
Nacional para as Energias Renováveis 
(NREAP), no seguimento da adopção 
das políticas regionais para as energias 
renováveis, num esforço para alcançar os 
objectivos regionais definidos.

ESPECIALISTAS DA CEDEAO RECEBEM FORMAÇÃO EM PLANEAMENTO DE ENERGIA 

A INICIATIVA DA ONU SOBRE ENERGIA SUSTENTÁVEL PARA TODOS LANÇADA EM NIGÉRIA 

Em conformi-
dade com a 
d e c l a r a ç ã o 

do ano 2012 como o 
Ano Internacional de 
Energia Sustentável 
para Todos, no dia 23 
de Agosto de 2012, o 
Presidente da Repúbli-
ca Federal da Nigéria, 
o Dr. Jonathan Good-
luck, e o Director-geral 
da Organização da 
Nações Unidas para 
o Desenvolvimento 
Industrial (ONUDI) e 
Vice-presidente do 
grupo de alto nível para 
a Energia Sustentável 
para Todos, o Sr. Kan-
deh K. Yumkella, lançaram em Nigéria a 
iniciativa da Nações Unidas para a Energia 
Sustentável para Todos.

No seu discurso, o Presidente, repre-
sentado pelo seu Vice-presidente, o Sr. 
Namadi Sambo, declarou que o país está 
empenhado em implementar na sua totali-
dade os objectivos da iniciativa até ao ano 
2020, uma década antes da meta estabel-
ecida mundialmente. 

A iniciativa, lançada pelo Secretário-
geral da ONU, o Sr. Ban Ki-moon, visa al-

cançar os seguintes objectivos até 2030: 
facultar o acesso universal a serviços 
modernos de energia; duplicar a taxa de 
melhoria da eficiência energética mun-
dialmente; e duplicar a parcentagem das 
energias renováveis no mix global de ener-
gia. A realização desses objectivos no país 
mais populoso da África terá um impacto 
significativo no desenvolvimento sócio-
económico da população nigeriana, da 
qual 60% da população, presentemente, 
não tem acesso a serviços modernos de 
energia. 

O lançamento do 
evento reuniu dig-
natários nacionais 
e internacionais, 
representantes dos 
sectores público e 
privado, instituições 
académicas e finan-
ceiras, organizações 
de desenvolvimento 
regional, nacional e in-
ternacional, incluindo o 
ECREEE, enfatizando 
a importância dessa 
iniciativa para o país. 

O evento foi aberto 
e encerrado pelo 

Ministro de Energia, o 
Sr. Bart Nnaji, tendo 
prosseguido com um 

painel de discussões sobre os desafios e 
as oportunidades da Nigéria em cumprir os 
objectivos da Iniciativa, o financiamento de 
Infra-estructuras de energia no horizonte 
de 2030, a integração local e regional no 
Mercado de Energia, moderado pelo Sr. 
Mahama Kappiah, Director Executivo do 
ECREEE. 

A decisão da Nigéria em aderir a esse 
esforço global será uma mais valia para 
o sucesso da Iniciativa na região da 
CEDEAO no Continente Africano em geral. 

Da direita para a esquerda: Sr. Namadi Sambo, Vice-presidente da Nigéria, Sr. Bart Nnaji, 
Ministro de Energia, Sr. Kandeh K. Yumkella, DG da ONUDI 
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A sexta Reunião do Con-
selho de Administração do 
ECREEE teve lugar na Sex-

ta-feira, 2 de Novembro de 2012, no 
Hotel Movenpick, em Acra, Gana. O 
principal objectivo desta reunião foi o 
de aprovar o Relatório das Actividades 
do ECREEE para 2012 e o Plano de 
Actividades para 2013, assim como 
discutir os novos desenvolvimentos 
no sector da energia. 

O Ministro do Meio Ambiente, 
Ciências e Tecnologia do Gana, o 
Sr. Sherry Ayittey, fez a declaração 
formal de abertura da reunião. A re-
união foi assistida por outros membros do 
Conselho de Administração, nomeada-
mente, o Comissário das Infra-estructuras 
da CEDEAO e Presidente do Conselho 
de Administração, Sr. Ebrima Njie; o Em-
baixador de Espanha em Gana, H.E. Olga 
Cabarga Gómez; o Director de Energia 
e Mudanças Climáticas da ONUDI, Dr. 
Pradeep Monga; O Director dos Progra-
mas Internacionais e a Agência de Projec-
tos de Desenvolvimento Austríaco (ADA), 
Sr. Robert Zeiner; e o Director Executivo 
do ECREEE, Sr. Mahama Kappiah.

No seu discurso, o Comissário das 
Infra-estructuras da CEDEAO expressou 
a sua satisfação por a reunião ter tido lu-
gar num contexto de decisões históricas 

tomadas pelos Ministros de Energia da 
CEDEAO em relação à adopção das 
políticas para as energias renováveis e 
eficiência energética e tendo realçado 
que a partir de então  o foco mudará para 
o alcance dos objectivos estabelecidos. 
Agradeceu a todos os parceiros pelo seu 
contínuo apoio ao ECREEE e aos progra-
mas energéticos da região da CEDEAO. 
Na sua alocução, o Director da ONUDI 
para a Energia e Mudanças Climáticas, 
felicitou a CEDEAO, o ECREEE e os par-
ceiros por ser a primeira região da África 
Sub-saariana a adoptar políticas ecológi-
cas regionais, tendo ao mesmo tempo 
enfatizado a necessidade de transformar 
essas decisões em acções. Expressou a 
disponibilidade da ONUDI em colaborar 
com o ECREEE na implementação da Ini-

ciativa de SE4ALL.
Na sua abordagem, o Director da 

ADA para Projectos e Programas In-
ternacionais elogiou a CEDEAO pela 
excelente organização do Fórum de 
Alto Nível recentemente concluído. 
Reiterou o compromisso da Áustria 
em continuar a suportar o ECREEE 
financeiramente e técnicamente. O 
Embaixador de Espanha em Gana  
expressou por seu lado o orgulho 
em representar a Espanha no Con-
selho de Administração do ECREEE 
e elogiou o centro pelas realizações 
concretizadas. O Exmo Sr. Ministro 

do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 
de Gana realçou o papel da energia no 
desenvolvimento sócio-económico, e elo-
giou a Comissão da CEDEAO pelos seus 
esforços no sector energético e pelo esta-
belecimento do ECREEE. Expressou por 
outro lado o optimismo de que os anos vin-
douros trarão mudanças significativas na 
situação de acesso à energia na região. 
A reunião do Conselho de Administração 
foi precedida por uma reunião do Comité 
Técnico do ECREEE (CT) na Quinta-feira, 
1 de Novembro de 2012 no mesmo local. 
O CT, que fornece assistência técnica 
ao Centro, reuniu-se para rever e fazer 
recomendações sobre os relatórios sub-
metidos para a aprovação do Conselho de 
Administração.

A 6ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO ECREEE E A 3ª REUNIÃO DO COMITÉ TÉCNICO 

Co-organizada pelo Banco Africano 
de Desenvolvimento (AfDB), o primeiro 
Forum Empresarial e de Investimento em 
Energias Renováveis da CEDEAO (EREI) 
teve lugar de 27 – 28 de Setembro, em 
Dakar, Senegal. Este fórum contou com a 
participação de mais de 90 participantes 
dos Estados Membros da CEDEAO, da 
Europa e dos EUA, reunindo financia-
dores, promotores de projectos, doadores 
e analistas de mercado interessados em 
oportunidades de investimentos nas en-
ergias renováveis na região da CEDEAO. 

O fórum do ECREEE constitui o primei-
ro marco do EREI e da Iniciativa Empre-
sarial, e fez parte do esforço para cumprir 

o mandato do ECREEE de atrair investi-
mentos para o sector das ER da região, 
conforme recomendações do Livro Bran-
co da CEDEAO, constituindo um meio 
para melhorar o acesso aos serviços de 
energia, com enfoque nas áreas rurais e 
peri-urbanas. O fórum ofereceu aos Esta-
dos Membros da CEDEAO, investidores, 
financiadores e promotores dos projectos 
de ER na África Ocidental, uma plata-
forma de abordagem dos desafios que se 
colocam ao investimento em projectos de 
infra-estructura de ER na região. 

O fórum apresentou informações so-
bre as propostas de 40 projectos de en-
ergias renováveis através da região da 

CEDEAO, abrangendo um vasto leque de 
tecnologias (fotovoltaica, eólica, hidráu-
lica de pequena dimensão e biomassa) 
equivalentes a uma capacidade total de 
552 MW e um investimento estimado em 
€1.5 bilhões. O fórum teve sucesso ao agir 
como uma ponte de comunicação entre os 
promotores dos projectos de ER e os par-
ceiros financeiros na região da CEDEAO, 
assim como na sensibilização da transfor-
mação do sector de energia através das 
tecnologias das energias renováveis. 

A segunda edição do fórum foi marca-
da para Outubro de 2013, em Acra, Gana, 
com financiadores de projectos pronta-
mente a disponibilizarem o seu apoio. 

A CEDEAO REALIZA O SEU PRIMEIRO FÓRUM EMPRESARIAL E DE INVESTIMENTO
 EM ENERGIAS RENOVÁVEIS

Os Membros do Conselho de Administração do ECREEE  
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O ECREEE, em parceria 
com IRENA, com sede em 
Abu Dhabi, efectuou um 

exercício de RRA por dois dias em 
Gâmbia, com o objectivo de avaliar 
a preparação do país para a utili-
zação de tecnologias das energias 
renováveis. 

RRA é uma iniciativa da IRENA 
que, através de um compromisso 
com diversas actores, avalia o mer-
cado, as condições legais e o quadro 
regulatório para o desenvolvimento 
das energias renováveis num país. 
Baseado no resultado do estudo, 
as barreiras são identificadas e um 
mapa adequado é concebido de 
acordo com as necessidades do país. 
O primeiro estudo na região da CEDEAO 
foi efectuado no Senegal em Novembro 
de 2011. Após a implementação bem 
sucedida deste exercício, o ECREEE e 
a IRENA seleccionaram três países da 
região, para uma segunda fase de imple-
mentação: Gana, Níger e Gâmbia. 

Durante o estudo em Gâmbia que 
teve lugar a 17 de Dezembro de 2012, 
delegados das duas instituições (ECREEE 
e IRENA) realizaram reuniões bilaterais 
com representantes do Ministério de 
Energia, da Autoridade Reguladora da 
Utilidade Pública (PURA), da Delegação 
da União Europeia para Gâmbia, da 
Agência de Promoção de Investimentos e 

Exportações de Gâmbia e da Associação 
para as Energias Renováveis de Gâmbia. 
Através dessas reuniões, barreiras tais 
como o déficit de capacidades técnicas 
locais no sector das energias renováveis 
e os constrangimentos financeiros forão 
identificados. Entretanto, houve um 
acordo geral de que a lei das energias 
renováveis recentemente elaborada, 
caso fosse ratificada, deveria prevenir 
alguns dos desafios e criar um ambiente 
empresarial propício ao investimento local 
e estrangeiro no sector.

No segundo dia (18 de Dezembro de 
2012), teve lugar um seminário abrangen-
do discussões de grupo, com prioridade 

para os recursos e a tecnologia das 
energias renováveis e os serviços 
energéticos necessários ao desen-
volvimento do país. Os resultados 
demonstraram que a energia solar 
para a electricidade centralizada con-
stitui uma das maiores prioridades 
para o país, seguido o aquecimento 
solar térmico, a energia solar para a 
electricidade descentralizada, a en-
ergia eólica para electricidade cen-
tralizada e por fim, a biomassa sólida 
para cozinhar e para aquecimento. 

No final do seminário, os diferentes 
actores chegaram ao consenso de 
que é necessário desenvolver acções 
concertadas para o aceleramento do 
processo de aprovação do draft do 

documento de política para as energias 
renováveis, estabelecer standards e 
etiquetagem para equipamento das 
energias renováveis, reabilitar o Centro 
das Energias Renováveis de Gâmbia 
(GREC), validar as informações de 
avaliação dos recursos da energia solar, 
biomassa e eólica, criar um fundo para 
as energias renováveis e aumentar as 
capacidades técnica dos actores do 
sector (decisores políticos, reguladores e 
o sector privado).

Prevê-se que o processo de RRA seja 
replicada em 2013 nos restantes 11 Esta-
dos Membros da CEDEAO. 

O ECREEE REALISA MISSÃO DE INVENTARIAÇÃO DO SECTOR ELÉCTRICO NA GUINÉ-BISSAU 

O ECREEE DIRIGE UMA AVALIAÇÃO DA PREPARAÇÃO DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS (RRA) 
EM GÂMBIA 

No âmbito da implementação do 
projecto da SEEA-WA, uma equi-
pa de especialistas do ECREEE, 

composta pelos Srs. Martin Lugmayr e 
Jansenio Delgado, acompanhados pelo Sr. 
Peter Cattelaens, especialista da Iniciativa 
Energética da EU, Centro de Dialogo e 
Parceria (EUEI PDF) efectuou uma missão 
de inventariação do sector eléctrico na Gui-
né-Bissau para recolha de dados referentes 
ao estado actual das energias renováveis e 
eficiência energética no país. A delegação 
foi recebida pelo Sr. Biabe Siga, Chefe da 
Divisão de Energia no Ministério de Ener-
gia, em Guiné-Bissau, e Ponto Focal Na-
cional do ECREEE. 

Durante a missão, realizada de 
22 – 26 de Janeiro de 2012, o grupo 
de especialistas reuniu-se com os 

responsáveis dos Ministérios de Energia, 
Industria e Estatísticas, com a Empresa 
Nacional de Electricidade, bem assim como 
os representantes do Banco Mundial e das 
organizações da ONU estacionadas na 
Guiné-Bissau. A missão pôde constactar 
o estado crítico do sector energético no 
país, e a quase inexistência de sistemas 
de utilização dos abundantes recursos em 
energias renováveis existentes. Para além 
disso, a visita aos locais propostos para os 
projectos de energia hidráulica de pequena 
dimensão, Saltinho (18 MW) e Cusselinta 
(30 MW), revelaram que os projectos 
possuem um bom potencial técnico e 
económico e que, caso implementados, 
poderiam contribuir significativamente para 
a situação energética do país. 

No final da missão, concordou-se que 

o ECREEE irá trabalhar em colaboração 
com o Governo da Guiné-Bissau para de-
senvolver uma política nacional para as 
energias renováveis, para incrementar 
a formação de capacidades técnicas lo-
cais com vista à utilização das ferramen-
tas de análise dos projectos de energias 
renováveis, tal como RETScreen, e realizar 
estudos de viabilidade em locais de energia 
hidráulica de pequenas dimensões.

Missões similares de inventariação e de 
diagnóstico foram efectuadas a todos os 15 
Estados membros da CEDEAO por equipas 
de especialistas do ECREEE e seus parcei-
ros – AERE (França) e a Agência de Ener-
gia Austríaca (AEA) – para avaliar o estado 
actual das energias renováveis e a eficiên-
cia energética na região e identificar as 
acções chaves para assegurar melhorias.

Uma fotografia do grupo dos participantes no Seminário 
de Avaliação de Preparação das Energias Renováveis em 

Gâmbia 
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LANÇAMENTO DO PROJECTO DA GEF CABO VERDE 

Lançamento do Projecto GEF em Cabo Verde: o Sr. Mahama Kappiah, Director Executivo (DE) do ECREEE, Dr. Humberto Brito, Ministro de Turismo, 
Indústria e Energia de Cabo Verde, e a Sra. Petra Lantz, Coordenadora Residente da ONU 

 

No dia 12 de Abril de 2012 o pro-
jecto do Fundo Global para o 
Ambiente (GEF) “Promovendo 

o Desenvolvimento do Mercado de Siste-
mas de Energias Renováveis de Peque-
na e Média Dimensão em Cabo Verde”, 
foi oficialmente lançado num evento na 
Cidade da Praia, Cabo Verde. A ONUDI, 
e cooperação com o ECREEE e com 
Ministério de Turismo, Indústria e Ener-
gia de Cabo Verde (MTIE), executará o 
projecto durante os próximos três anos. 
O projecto é co-fundado a fundo perdido 
pelo GEF no valor de US$1.8 milhões. 

Durante o lançamento, o Dr. Humber-
to Brito, Ministro de Turismo, Industria e 
Energia de Cabo Verde, e a Sra. Petra 
Lantz, Coordenadora Residente da ONU, 
enfatizaram a importância do projecto 
para a realização dos objectivos de políti-
ca para as energias renováveis em Cabo 
Verde. O Sr. Alois Mhlanga, Director do 
Desenvolvimento Industrial da ONUDI, 
apresentou o esboço da implementação, 
procedimentos e as exigências do pro-
jecto. 

O projecto visa estimular o                                                                                                                                                

 

desenvolvimento sustentável e reduzir as 
emissões dos gases de efeito de estufa 
criando as condições de mercado para 
a instalação de sistemas das energias 
renováveis de pequena e média dimen-
são. Este objectivo será atingido com:

1. A implementação de projectos de-
monstrativos de energias renováveis de 
pequena a média dimensão em difer-
entes ilhas. Uma listagem de projectos, 
incluindo todas as tecnologias (solar tér-
mica, Solar Fotovoltaico, energia eólica) 
e soluções (ligados a rede, mini-redes, 
sistemas independentes) está em desen-
volvimento;

2. A preparação de uma estratégia de 
investimento para aumentar e replicar os-
projectos-piloto, e estabelecer um fundo 
de capital dedicado como parte do EREF, 
o qual fornecerá um co-financiamento 
para o desenvolvimento de novos projec-
tos das energias renováveis de pequena 
e média dimensão em Cabo Verde;

3. O reforço do quadro regulatório 
para promover um efectivo apoio aos 
sectores económicos e sociais do país 
no desenvolvimento de novos projectos 

de energias renováveis de pequena e 
média dimensão;

4. A realização de um estudo sobre 
como atingir o objectivo de uma taxa de 
penetração de ER de 100% na Ilha da 
Brava;

5. O reforço da capacidade institucional 
e da  capacidade técnica dos diferentes 
actores do mercado (empresários, 
bancos, etc.) necessários ao processo 
de identificação, desenvolvimento, 
avaliação e implementação de projectos 
das energias renováveis. 

O projecto irá contribuir para o 
ambicioso plano do Governo cabo-
verdiano de reduzir a dependência do 
país em combustíveis fósseis importados 
através do aumento da produção de 
energia a partir dos recursos renováveis. 
Com a forte contribuição do investimento 
privado e com a implementação das 
políticas de apoio ao sector, Cabo Verde 
alcançou já o seu objectivo de produzir 
pelo menos 25% da sua electricidade 
a partir das energias renováveis em 
2012. O Governo está presentemente a 
trabalhar para atingir 50% de penetração 
de ER até 2020, incluindo o objectivo 
de 100% de electricidade a partir dos 
recursos renováveis na Ilha da Brava. 
As soluções para as energias renováveis 
de pequena e média dimensão podem 
desempenhar um papel importante na 
realização do programa governamental.
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A3 de Novembro de 2012, a equipa 
de especialistas do projecto da 
SEEA-WA, reuniu-se para avaliar 

as actividades implementadas no ano 2012 e 
deliberar sobre o plano de actividades para o 
segundo ano do ciclo do projecto. O projecto 
SEEA-WA,( Apoio ao Acesso à Eficiência 
Energética na África Ocidental), é financiado 
pela União Europeia e tem como objectivo 
mitigar as barreiras de várias ordens que 
impedem a transição para uma economia de 
energia eficiente na região da CEDEAO. 

O projecto, oficialmente lançado a 
10 de Outubro de 2011, já alcançou um 
extraordinário sucesso num curto período 
de tempo. Em um ano, um exercício de 
inventariação para avaliar o estado actual da 
eficiência energética na região da CEDEAO 
foi efectuado e um relatório detalhado foi 
elaborado para cada um os 15 Estados 
Membros. Foi estabelecida uma rede de 
parceiros nacionais que se envolveram nos 
trabalhos. O documento da política regional 
sobre a eficiência energética foi elaborado 
e adoptado pelos Ministros de Energia da 
CEDEAO. Por forma a se atingir os objectivos 
da política regional para a EE, cinco iniciativas 
foram lançadas: A Iniciativa da CEDEAO para 
a Iluminação Eficiente que visa transitar para 
a iluminação hábitos eficientes; A Iniciativa da 
CEDEAO para se alcançar uma performance 

elevada na  Distribuição da Electricidade, que 
visa reduzir perdas técnicas e comerciais 
nos sistemas de distribuição de electricidade 
da região; a Iniciativa da CEDEAO para um 
Cozinha segura, Sustentável e Acessível, que 
visa aumentar o acesso a combustíveis para 
cozinha e a fogões melhorados mais seguros, 
sustentáveis e acessíveis; a Iniciativa da 
CEDEAO sobre os Standard e Etiquetagem 
(S&L) que visa o desenvolvimento e a 
implementação de padrões regionais e a 
etiquetagem dos equipamentos de energia, 
a serem adoptados por todos os Estados 
Membros da CEDEAO; Iniciativa da CEDEAO 
para se alcançar uma performance elevada 
na  Distribuição da Electricidade e a Iniciativa 
da CEDEAO para o Financiamento da Energia 

Sustentável, que visa mobilizar instrumentos 
de financiamento para apoiar projectos de 
energias renováveis e eficiência energética. 

A partir de 2013, a atenção estará focada 
na implementação dessas iniciativas. Actual-
mente, estão a ser desenvolvidas sob as ini-
ciativas de Iluminação Energética Eficiente e 
Padrões e Classificação os Standards Míni-
mos de Desempenho Energético (MEPS) e 
a harmonização dos novos padrões com os 
existentes. Para a iniciativa cozinha eficiente, 
as actividades concentrar-se-ão no desen-
volvimento de estratégias regionais e nacion-
ais para a sua implementação, estabelecendo 
classificações para os fogões, e pesquisa e 
desenvolvimento.  No que concerne à Ini-
ciativa para se alcançar uma performance 
elevada na  Distribuição da Electricidade e 
para o Financiamento da Energia Sustentáv-
el, tiveram início reuniões com os diferentes 
actores, tendo em vista identificar as necessi-
dades e as intervenções apropriadas.

O desempenho e o impacto dessas 
actividades serão monitorizados, avaliados 
e reportados pela organização Meio 
Ambiente e Acções de Desenvolvimento no 
Terceiro Mundo (ENDA-TM), sediada em 
Dakar, Senegal, assegurando assim que os 
objectivos do projecto – combinar melhorias 
na eficiência energética com vista a expandir 
o acesso à energia - sejam completamente 
concretizados.  

O ECREEE E NARUC DESENVOLVEM NOVA PARCERIA 

A 2 de Novembro de 2012, a 
Associação Nacional dos 
Comissários dos Serviços 

Reguladores (NARUC) assinou um acordo 
de parceria com o ECREEE com o objectivo 
de colaborar especificamente nos aspectos 
ligados à política e à regulação das Energias 
Renováveis e Eficiência Energética 
(RE&EE) na região da CEDEAO. 

NARUC, fundado em 1889, é uma asso-
ciação dos Comissários de Serviços Públi-
cos dos Estados Unidos que regula as em-
presas de utilidade pública, nomeadamente, 
de energia, água e telecomunicações. 
Através do seu programa de cooperação 
internacional, a associação vem partilhando 
desde 1998 as suas boas práticas e infor-
mações sobre soluções inovadoras com 
reguladores de energia da Europa, África, 
Ásia, América Latina e Caraíbas. 

Como instituição focal para a região 

da CEDEAO, o ECREEE servirá de canal 
através do qual o extenso conhecimento 
de NARUC em serviços de regulação será 
transmitido aos Estados Membros, con-
forme evidenciado no plano de actividades 
definido na acordo de parceria que inclui: 

• O reforço do quadro regulatório, legal e 
institucional a nível regional e nacional, com 
o objectivo de apoiar o desenvolvimento 
dos mercados, através da garantia de troca 
de informações sobre questões relevantes 
ao sector das energias renováveis;

• A Organização de seminários, ateliêrs e 
outras iniciativas ligadas às  ER&EE; 

• O apoio a processos regionais e nacio-
nais relacionados com reforma ou criação 
de políticas e quadros legais e regulatórios 
adequados à promoção do mercado das 
ER&EE na região;

• O reforço das capacidades técnicas dos 
reguladores regionais e nacionais com vista 
à melhoria do quadro regulador dos Estados 

Membros da CEDEAO;
• Desenvolvimento de programas e pro-

jectos regionais e nacionais de enquadra-
mento político das ER&EE;

• Troca conhecimentos na área das 
ER&EE; 

• O cruzamento dos dois websites: www.
naruc.org e www.ecreee.org, e a publicação 
em ambos os sites notícias sobre os even-
tos de ambos. 

O Memorando de Entendimento (MoU) 
foi assinado pela Srª Bevan Flansburg, Di-
rectora Sénior Oficial do Programa - Progra-
mas internacionais, e o Sr. Mahama Kap-
piah, Director Executivo do ECREEE. 

Após a aprovação do plano de activi-
dades do NARUC/USAID para 2013 refer-
ente a Assistência Técnica à Energia Limpa 
na África Ocidental, prevê-se que a imple-
mentação das actividades acima menciona-
das tenham o seu início no primeiro trimes-
tre do corrente ano.

A EQUIPA DO PROJECTO SEEA-WA REALIZA A SUA 4º REUNIÃO DE COORDENAÇÃO 

Uma secção transversal da equipa do projecto 
da SEEA-WA na reunião de coordenação 
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A    exposição das ER foi 
realizada no Salão In-
ternacional das Energias 

Renováveis em Dakar, Senegal 
de 7 – 10 de Novembro de 2012.

Foi organizada pelo EXPO 
Carrefour Afrique (EXCAF), em 
parceria com o Ministério de Mi-
nas e Energia de Senegal. Mais 
de 60 organizações mundiais 
participaram no evento, visando 
apresentar as suas tecnologias, 
produtos e serviços na área das 
energias renováveis.

Houve uma presença significa-
tiva da sociedade civil, particular-
mente estudantes, empresários e 
potencial investidores. Registou-
se um grande interesse pelas ac-
tividades do ECREEE, sobre o po-
tencial das energias renováveis 
em Senegal e na região como um 
todo, e por informações sobre os 
quadros regulatórios em vigor.

O Observatório das Energias 

Renováveis e eficiência Energética da 
CEDEAO (ECOWREX), desenvolvido 
pelo ECREEE com o apoio do Fundo 
Global para o Ambiente (GEF), foi tam-

bém apresentado durante a ex-
posição. A reacção geral dos par-
ticipantes foi muito positiva em 
relação a esta nova ferramenta, 
tendo em consideração o grande 
impacto que o Observatório terá 
na divulgação de informações 
energéticas relevantes para a 
região. Como foi observado por 
um potencial investidor, “esta fer-
ramenta facilitará grandemente o 
estudo e análise do nosso mer-
cado, ajudando-nos a decidir se 
devemos ou não investir". Acres-
centou ainda que a ferramenta 
é exactamente o que os investi-
dores necessitam.

A exposição serviu por outro 
lado para informar o público geral 
sobre as actividades do ECREEE, 
a sua missão e projectos, e a rel-
evância das operações do Cen-
tro no contexto da África Oci-

dental, bem assim, as metas regionais 
traçadas para as ER

O ECREEE PARTICIPA NA 5ª EXPOSIÇÃO SOBRE ER EM DAKAR

ECREEE É PARCEIRO DO CLUB-ER PARA A ELECTRIFICAÇAO RURAL 

O Clube de Agências e 
Estruturas encarregadas da 
Electrificação Rural (CLUB-

ER) realizou a sua 9ª Reunião Anual 
em Abidjan, Côte d’Ivoire, de 10 – 14 
de Dezembro de 2012. Estiveram 
presentes representantes da Comissão 
Europeia, o Instituto de Energia e Meio 
Ambiente dos Países Francófonos 
(IEPF), a Aliança para a Electrificação 
Rural (ARE), a Agência das Energias 
Renováveis (IRENA), o Programa dos 
Sistemas de Energia Fotovoltaícos 
da Agência Internacional de Energia - 
Missão 9 (IEA-PVPS Missão 9) e a sua 
mais recente organização parceira o 
ECREEE.

Presidido pelo Sr. E. Noel Guetat, 
Chefe do Gabinete de Ministério das 
Minas, Petróleo e Energia, a reunião 
proporcionou uma oportunidade aos 
candidatos a membros de conhecerem 
a organização e os potenciais benefí-
cios da adesão ao Clube.

Após a apresentação feita pelo Sr. 
Mahama Kappiah, Director Executivo 
do ECREEE, sobre as actividades do 

Centro, suas realizações, seus objec-
tivos e o potencial da sua colaboração 
com o CLUB-ER, os membros do clube 
unanimemente concordaram em aceitar 
ECREEE como parceiro, realçando o 
facto da parceria ser fundamental para 
a realização de um objectivo comum, 
que é expandir o acesso à energia às 
populações rurais de África

O CLUB-ER é um grupo de tra-
balho operacional dedicado à electrifi-
cação rural no Continente Africano. O 
grupo é o resultado de uma iniciativa 
da Agência Francesa para a Gestão do 
Meio Ambiente e Energia (ADEME). O 
seu primeiro seminário foi re-
alizado em Francheville, Paris, 
em Dezembro de 2002, com a 
participação de seis países afri-
canos, nomeadamente, Repub-
lica dos Camarões, Costa do 
Marfim, Marrocos, Mauritânia, 
Níger e Senegal. Desde então a 
sua adesão tem crescido, tendo 
acolhido mais sete mais país-
es dos Estados Membros da 
CEDEAO (Benim, Burkina-Fa-

so, Gana, Guiné, Mali, Nigéria e Togo). 
Com o estabelecimento da parceria 

entre o ECREEE e o CLUB-ER, o papel 
do clube na promoção da electrificação 
rural é projectado,  podendo abranger 
os países da CEDEAO que ainda não 
são membros do CLUB-ER, cobrindo 
assim uma área mais vasta do que 
seria possível alcançar. Além disso, 
esta parceria coloca os Estados 
Membros da CEDEAO numa posição 
mais vantajosa para prosseguir com 
os programas de electrificação rural 
baseados em energias renováveis nos 
seus respectivos países. 

Da esquerda para a direita: Srª Aminata Fall numa entrevista com 
a imprensa, acompanhada pelo Director da Direcção de Promoção 
das Energias Sr. Lamine Diop e o Ministro de Minas e Energia , Sr. 

Aly Ngouille Ndiaye

"O CLUB-ER é um grupo 
de trabalho operacional 

dedicado à electrificação 
rural no Continente 

Africano."
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O ECREEE, como membro da 
Agência Internacional de En-
ergia (IEA) - Programa para 

Aquecimento e Climatização Solar (SHC), 
foi convidado a participar na Conferência 
Internacional sobre Aquecimento e o Cli-
matização Solar de Edifícios e Industrias 
(SHC 2012), e a 71ª Reunião da Comité 
Executivo do Programa IEA SHC, que 
teve lugar de 9 – 11 de Julho e 12 – 13 de 
Julho de 2012, respectivamente. 

O Programa SHC é um dos primeiros 
programas de 
colaboração 
em investi-
gação e de-
senvolvimento 
(R&D) esta-
belecidos por 
IEA. Desde de 
1977, os seus 
participantes 
conduzem 49 
projectos con-
juntos ligados 
a sistemas de energia solar activos e pas-
sivos, para o sector de construção e para 
a indústria. O Programa SHC é um pro-
grama internacional colaborativo ligado 
às tecnologias de aquecimento e clima-
tização solar, com membros do mundo 
inteiro representando 20 países e a Co-
missão Europeia. O ECREEE aderiu ao 
programa como membro em 2012. 

Prevê-se uma colaboração estreita en-
tre o ECREEE e IEA SHC na partilha de 
conhecimentos e reforço de sensibilização 
dos benefícios dos sistemas solares tér-
micos para aquecimento e climatização. 

O ECREEE será responsável pela divul-
gação das informações mais recentes 
sobre os paises da regiao e fornecer as 
que são úteis à IEA. Foi acordado que a 
África Ocidental seria incluída anualmente 
nos Relatórios do Sistema Solar Térmico 
Mundial. 

O SHC 2012, é o primeiro duma série 
de conferências anuais científicas a serem 
organizadas pelo Programa IEA SHC que 
aborda, especificamente, os tópicos sobre 
sistemas Solares Térmicos. Para além 

da apresentação 
dos resultados de 
projectos em curso, 
a conferência 
proporcionou a 
o p o r t u n i d a d e 
à comunidade 
internacional dos 
que trabalham 
com os sistemas 
solares térmicos de 
apresentarem as 
várias actividades 

e realizações em que estão envolvidas. 
A participação do ECREEE no evento 
constituiu uma  oportunidade de promover 
as iniciativas do Centro e partilhar os seus 
programas e objectivos (incluindo os seu 
programa para o sistema solar térmico), 
com outras instituições especializadas 
em energias renováveis e eficiência 
energética. O documento de Política para 
as Energias Renováveis da CEDEAO, 
inclui objectivos para a divulgação 
de sistemas solares térmicos para 
aquecimento de água, particularmente no 
sector do Turismo e Industria. 

O ECREEE será responsável 
pela divulgação das infor-

mações mais recentes sobre 
os paises da regiao e for-

necer as que são úteis à IEA.

O ECREEE PARTICIPA NA 71ª REUNIÃO DO COMITÉ EXECUTIVO DO PROGRAMA PARA AQUECIMENTO E 
CLIMATIZAÇÃO SOLAR DA AGÊNCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA 

Participantes do Conselho de Administração de IEA-SHC 

O ECREEE, 2IE, KNUST E SIREA, 
CONCEDERAM UMA BOLSA DE INVESTIGAÇÃO 

PARA A ENERGIA SOLAR CONCENTRADA 

O ECREEE, em parceria com o Instituto 
Internacional de Engenharia de Água e 
Meio Ambiente (2iE), Burkina-Faso (prin-
cipal parceiro), a Universidade de Ciên-
cia e Tecnologia Kwame Nkrumah, Gana 
e SIREA-ENERGIE, França, receberam 
uma financiamento a fundo perdido de 
€743,096.38 para apoiar a investigação 
sobre um “Sistema Solar Concentrado, 
Modular, de Baixo Custo e Seco para a 
Africa: Concepção e Testes dos Compo-
nentes”. 
O financiamento foi atribuído ao ECREEE, 
e os seus parceiros de projecto, a 28 de 
Março de 2012, na Sede da União Afri-
cana em Adis Abeba, Etiópia, no âmbito 
do Concurso lançado pela Comissão da 
União Africana para Investigação. Estas 
subvenções, que cobrem cerca de 70% do 
orçamento total (€1m), serão financiado 
através de um acordo entre a Comissão 
Europeia e um grupo de estados da África, 
Caraíbas e do Pacífico (ACP), no âmbito 
do Programa de Investigação para o De-
senvolvimento Sustentável dos ACP, do 
10º Fundo de Desenvolvimento Africano 
(EDF), pacote Intra-ACP.
A proposta do projecto do ECREEE so-
bre a energia solar concentrada (CSP) foi 
uma das nove propostas aceites de entre 
os 262 submetidos por todo o Continente 
Africano. O projecto com a duração de 3 
anos, visa abordar as principais barreiras 
para o desenvolvimento das tecnologias 
de energia solar na África Ocidental, in-
cluindo barreiras financeiras e a falta de 
capacidades técnicas local necessária 
à operação de tais projectos. Tendo em 
conta essas barreiras e o facto das tec-
nologias actuais não serem adequadas 
para o contexto da África Sub-saariana, 
o projecto de investigação trabalhará no 
sentido de reduzir os custos de inves-
timento necessários a fabricação local 
dos componentes sistema  e de desen-
volver tecnologias adequadas a regiões 
geográficas com escassez de água. O 
projecto é o primeiro do género na região 
da CEDEAO e faz parte de um contínuo 
esforço pelo ECREEE para promover a in-
vestigação académica no campo das en-
ergias renováveis na região. O projecto foi 
oficialmente lançado a 8 de Maio de 2012, 
no Secretariado do ECREEE na Cidade 
da Praia, em Cabo Verde. 
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Apoiado por

ECREEE

FUTUROS EVENTOS PARA 2013

Março,

GEF SPWA Biodiversidade (incl. Bio-energia)

Julho,

ECREEE-IRENA Iniciativa -  Formação e Capacitação 
(Formação Empresarial)

Abril, Brasil

Visita de estudo para capacidatação  e Formação 

Julho, Níger

Programa de Formação em NAMAs (TOT)

Abril 23 -25, Burkina-Faso

Seminário Regional sobre a Iniciativa para  Cozinha 
Eficiente 

Setembro,

ECREEE-IRENA Iniciativa - Formação e capacitação  
(Formação de Instituições de Financeira)

Abril 22 – 24, Pamplona, Espanha 

Reunião IEA PVPS ExCO 

Julho, Praia, Cabo Verde

Conferência sobre a Energia Eólica na CEDEAO e 
seminário de formação 

Maio,

ECREEE-IRENA Iniciativa em Formação e Capacitação 
(Formação para Empresas de Electricidade  e 
Reguladores)

Julho, Praia, Cabo Verde

Seminário ECOWREX:  Recolha de informação

Maio 27 – 31, Viena, Áustria

Comité Técnico do ECREEE & reuniões do Conselho de 
Administração

Maio 28 - 30, Viena, Áustria
Fórum de Energia de Viena, ECREEE SHP Visita de 
estudos & Evento Paralelo do Centro das ER&EE 

Setembro & Outubro, Benim

Seminário Regional sobre Bio-energia - para validar e 
adoptar Políticas e Estratégia e o draft do Documento de 
Política (Sessões Técnicas e Políticas)

Junho, Praia, Cabo Verde 

Formação para os Formadores em HOMER 

Outubro 

Formação do  ECREEE em SSHP

Junho, Praia, Cabo Verde

Formação em Sistemas Híbridos destinado a Países de 
Língua Oficial Portuguesa - Cidade da Praia 

Outubro, Acra, Gana

Fórum de Investimento (EREI)



Contacte-nos:

Endereço: Achada Santo Antonio, Edifício da Electra, 

2° andar C.P. 288, Praia, Cabo Verde

tel.: (+238) 260 4630

Fax: (+238) 262 4614

e-mail: info@ecreee.org

www.ecreee.org

R u m o  à  E n e r g i a  S u s t e n t á v e l

Foto da Capa:

Da E - D: H.E. Victor James Gbeho, Conselheiro das Relações Estrangeiras para o Governo de Gana; H.E. 

Kadré Désiré Ouedraogo, Presidente da CEDEAO; Kandeh Yumkella, Director-geral da ONUDI; e H.E. 

Claude Maerten, Embaixador e Chefe da Delegação da UE em Gana.

Fotografias do Forum de Alto Nivel (p. 4)

1. Fotografia de Grupo 

2. Hon. Emmanuel Armah Kofi Buah, Vice-Ministro de Energia de Gana

3. Secção Transversal dos Participantes 

4. H.E. Victor James Gbeho, Conselheiro das Relações Estrangeiras para o Governo de Gana; H.E. Kadré 

Désiré Ouedraogo, Presidente da CEDEAO; H.E. Amb. Claude Maerten, Embaixador e Chefe da Del-

egação da UE em Gana; Dr. Kandeh K. Yumkella, Director-geral da ONUDI e Presidente de Energia da 

ONU 

5. Dr. Kandeh K. Yumkella, Director – geral de ONUDI e Presidente de Energia da ONU 

6. Dr. Kandeh K. Yumkella, Director – geral de ONUDI e Presidente de Energia da ONU e André Laper-

rière, Vice-presidente do Fundo Mundial do Ambiente 

7. Hon. Oluniyi Robbin Coker, Ministro de Energia e Água, Serra Leoa

8. Hon. Sherry Ayittey, Ministro do Ambiente, Ciência e Tecnologia de Gana

9. Ebrima Njie, Comissário da CEDEAO para as Infra-estruturas e Mahama Kappiah, Director Executivo 

do ECREEE

10. H.E. Amb. Frédéric Clavier, Embaixador da França em Gana; H.E Amb. Olga Cabarga Gómez, Em-

baixadora do Reino da Espanha em Gana; e H.E. Amb. Michael Linhart, Director-geral para o Desen-

volvimento da Cooperação no Ministério Austríaco para as Relações Internacionais e Europeias 

11. Dr. Pradeep Monga, Director da Agência de Energia e Mudanças Climáticas, ONUDI e Deepak Gupta, 

antigo Secretário do Ministério de Energias Novas e Renováveis da Índia 

12. H.E. Amb. Irene Giner-Reichl, Presidente do Fórum Mundial sobre a Energia Sustentável (GFSE)

13. Delegados dos Estados Membros da CEDEAO e participantes da secção transversal


